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Orientações para o aluno

<http://www.revolucaodigital.net/wp-content/uploads/2007/11/
amazon_kindle.jpg>.

Acesso em 03 nov. 2009. 

Um livro digital (o da Amazon, por exemplo, se chama Kindle, 
mas há outros, das marcas Barnes&Noble, Sony, Samsung e Spring 
Designer, por exemplo) armazena uma  biblioteca média, com cerca 
de 1,5 mil livros, mede o tamanho de um livro comum (13 X 20 cm), 
custa hoje 450 dólares e pesa mais ou menos 250 gramas.

Caso queiramos, podemos levá-lo a qualquer lugar, dentro 
de uma bolsa feminina comum ou em uma mochila. A tela tem 6 
polegadas em média, mas por enquanto é em preto e branco; com 
ele, é possível ler (só com assinatura) jornais e revistas (entendeu 
agora por que a Folha de S.Paulo e O Estado de S. Paulo passaram 
recentemente a ter edições integrais digitalizadas?), além de acesso à  
Wikipédia e a dicionários de inglês ou outras línguas.

Do teclado que fica abaixo da tela, você pode digitar anotações 
em qualquer parte do livro, além de sublinhar trechos.

Embora os livros digitais (e-books) estejam on-line no Brasil 
desde 1996 (a Biblioteca do estudante de Língua Portuguesa da USP 
funciona desde aquele período), o que chega agora são os e-readers, 
cujos formatos de texto dependem, geralmente, das empresas que o 
vendem. O Kindle é, nada mais, nada menos que um leitor de livros 
virtuais em formato .azw.

Existem poucos títulos disponibilizados em Língua Portuguesa  
e apenas parte deles são boa literatura; cada livro pode ser comprado 
por 10,90 dólares e quase 500.000 livros se encontram nos mercados 
americano e europeu.

Quem lê é apaixonado por livros, bibliotecas e sebos: tocar o 
livro, cheirar, sentir sua textura. Será que os e-books e seus e-readers 
substituirão os livros de papel?

É esse o tema de hoje.
Você pode assistir a vídeos sobre o assunto nos seguintes 

endereços:
<http://video.globo.com/Videos/Player/Noticias/0,,GIM1138997-
7823-VERSAO+ADAPTADA+DO+KINDLE+ESTA+CHEGANDO
+AO+BRASIL,00.html>.

<http://video.globo.com/Videos/Player/Noticias/0,,GIM1144389-
7823-LEITOR+DE+LIVRO+DIGITAL+JA+E+REALIDADE,00.
html>.

No Youtube, você pode encontrar ainda, em 3 partes de 6 
minutos cada, um programa inteiro do Espaço Aberto, em que são 
dadas todas as informações sobre e-readers, e-books, livros digitais e 
o Kindle, da Amazon:
<www.youtube.com/watch?v=W9G8rI9UZ1Q&feature=player_
embedded>.

Esther Rosado

Proposta de redação

Depois de ler os textos apresentados, faça uma redação de caráter 
dissertativo (enfoque expositivo-argumentativo); para tanto, procure 
levar em conta seus conhecimentos de mundo.
1.	 Selecione, organize e inter-relacione argumentos, fatos, opiniões 

a fim de defender seus pontos de vista e/ ou propostas, mas sem 
ferir os direitos humanos assegurados em lei, respaldados pela 
ética;

2.	 seu texto deve ser escrito na modalidade padrão da Língua Portu-
guesa;

3.	 a redação deve ser escrita à tinta (caneta azul, preferencialmente);
4.	 não deixe de dar um título à sua redação.
	 O tema desta redação é o seguinte:

Será que os livros de papel serão abandonados e substituídos pe-
los e-books e seus e-readers?

 Texto 1

Quinhentos anos depois, o livro pode mudar

Mercado editorial acredita que o e-book ultrapassará o livro até 2018.

Enfim, o Kindle chegou ao Brasil. E como seu nome parece insinuar 
(algo como “por fogo”, em inglês), ele de fato acendeu as discussões em 
torno do futuro dos livros na era digital por aqui – e, a bem da verdade, 
em todo o mundo. Ninguém discute que o e-book veio para ficar, no en-
tanto, essa é uma frágil certeza cercada por um mar de dúvidas.

A primeira não é nem de longe a mais importante: quando a versão 
eletrônica vai suplantar o bom e velho livro de papel? Uma pesquisa 
realizada pela organização da 61ª Feira do Livro de Frankfurt, a maior e 
mais importante do mundo no setor, entre jornalistas, escritores, editores 
e livreiros, revelou que 50% deles acredita que será em 2018. Não é de se 
surpreender essa divisão. 

 O que se avizinha é a maior mudança pela qual o mercado edito-
rial – afinal, leitores de livros eletrônicos, como o Kindle, servem para 
ler jornais e revistas também – jamais passou. Nos cerca de 100 anos da 
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música como produto, a partir da invenção do fonógrafo, ela evoluiu e se 
espalhou por diversos formatos (cilindros de cera, discos de goma-laca, 
de vinil, fita cassete, CD e finalmente MP3) e mídias (rádio, walkman, 
internet, iPod). O livro, por sua vez, em mais de 500 anos de história qua-
se não mudou. A mais relevante dessas sutis mudanças foi o surgimento 
do livro de bolso no início do século passado. Quer dizer, mudou, mas 
continuou igual.

A história do livro sempre esteve ligada ao seu suporte – uma tec-
nologia difícil de ser superada. É relativamente barato, pode ser levado 
a qualquer lugar, não usa bateria e seu uso é extremamente simples, não 
requer prática, tampouco habilidade. 

Já houve leitores de livros eletrônicos antes do Kindle, mas foi ape-
nas com ele (e alguns outros bons modelos que surgiram nos últimos anos, 
ainda inéditos por aqui) que começou a fazer algum sentido pensar que, 
um dia, o livro de papel não será o principal suporte para a literatura. 
“Esse é um processo sem volta”, afirma Sérgio Machado, presidente da 
editora Record.

 Entre as editoras ouvidas pelo Link é unânime a opinião de que o 
e-book veio para ficar. A forma e a velocidade como cada uma delas pre-
tendem se adaptar, no entanto, é bem diferente. A Ediouro planeja, já para 
as próximas semanas, o lançamento do aguardado novo livro de Rubem 
Fonseca, pelo selo Agir, para Kindle e iPhone. Já a Companhia das Le-
tras, Cosac Naify, Planeta e a própria Record, confirmam as negociações 
com a Amazon, dona do Kindle, mas nenhum lançamento no formato, pelo 
menos por enquanto.

Em uníssono, por sua vez, elas afirmam que sua função indepen-
de do suporte. “Somos editores de conteúdo”, costumam repetir, além de 
concordarem com o fato de que os livros técnicos e de referência devem 
ser os primeiros a migrar para o suporte eletrônico. 

Apesar de todo o burburinho em torno do assunto, essa transição 
está dando apenas os seus primeiros passos. Mesmo nos Estados Unidos, 
o processo de massificação dos leitores eletrônicos parece distante. Suas 
vendas, no entanto, crescem: 3 milhões de aparelhos devem ser comercia-
lizados, neste ano, apenas nos EUA. E as previsões para os próximos anos 
são extremamente favoráveis também. 

Paralelamente, tem se observado nos últimos anos algumas expe-
riências que buscam oferecer algo além do livro de papel (envolvendo a 
internet e vídeos, por exemplo) para contar uma história. O curioso é que 
o Kindle, apesar de todo o verniz tecnológico que o reveste, busca ser o 
mais fiel possível ao bom e velho livro de papel. Quer dizer, ainda que o 
suporte seja trocado, no fundo, os livros continuam exatamente os mes-
mos. Afinal, por enquanto, um bom livro ainda é aquele em que a história 
se completa na sua cabeça. 

O Estado de S. Paulo. Caderno Link, pp. 2-3. 02 out. 2009.

 Texto 2

Editores temem disseminação de pirataria na web

“O grande ponto negativo da internet, no que diz respeito aos livros, 
é a possibilidade de que pessoas utilizem a rede para praticar a pirataria, 
violando direitos autorais e desestimulando a criação intelectual e artís-
tica.” A afirmação do diretor-geral da editora Objetiva, Roberto Feith, 
resume a opinião do setor sobre a disponibilização de obras não autoriza-
das na rede mundial de computadores. 

Em contrapartida, o presidente do projeto Creative Commons no 
Brasil e professor da Fundação Getulio Vargas (FGV), Ronaldo Lemos, 
aponta que “a pirataria é um termo que foi apropriado pela indústria do 

conteúdo, utilizado especialmente como forma de conseguir mais prote-
ção sobre o seu modelo de negócios”. 

Quem nos exemplifica essa outra posição é o escritor inglês Matt 
Mason, autor de The pirate’s dilemma: how youth culture reinvented ca-
pitalism (O dilema dos piratas: como a cultura jovem reinventou o capi-
talismo). 

“Quando surgiu o fonógrafo, os músicos, que ganhavam dinheiro 
tocando ao vivo, o viram como uma espécie de pirataria”, afirma. “Eles 
achavam que perderiam o seu ganha-pão com essa nova tecnologia.” 

O tempo mostrou que eles estavam errados. Quase 141 anos depois 
da invenção do fonógrafo por Thomas Edison, a venda de música gravada 
é de grande importância para as gravadoras, assim como as apresenta-
ções ao vivo para os cantores. O livro de Matt Mason, publicado pela 
Penguin, está disponível para download gratuito no site thepiratesdilem-
ma.com. 

Mas é possível então concorrer com a “pirataria”? “A única ma-
neira de combatê-la é fazer um bom produto com um preço justo”, afirma 
o francês Patrick Osinski, diretor geral da Plugme, selo de audiobooks, 
que cita como um exemplo bem-sucedido a loja virtual da Apple, a iTunes 
Store.

O Estado de S. Paulo. 11 ago. 2008.
<http://www.estadao.com.br/noticias/tecnologia+link,editores-

temem-disseminacao-da-pirataria-na-web,1286,0.shtm>.
Acesso em 03 nov. 2009.

 Texto 3

Calma: Kindle vai salvar os livros

Dois dias seguidos, duas cidades distantes cultural e geografica-
mente, e a mesma preocupação: o Kindle – ou um similar – vai matar o 
livro (de papel)? Falando na Feira de Livros do Sesc Paraná, em Curitiba, 
quinta-feira de manhã, e na Bienal do Livro de Pernambuco, em Recife, 
ontem à noite, encontrei a mesma dúvida, a mesma angústia. E me espan-
tei um pouco de descobrir o quanto essa questão não me preocupa.

Sim, estamos vivendo um momento de transição profunda nas for-
mas de ler, escrever e veicular literatura. Sim, ninguém que seja minima-
mente ponderado pode se gabar de saber onde isso tudo vai dar. Mas uma 
coisa, à medida que eu tratava de improvisar respostas tateantes às preo-
cupações do público, foi me parecendo cada vez mais clara: aqueles que 
temem uma revolução completa no formato do livro tradicional deveriam 
ver os e-readers como aliados, não como inimigos. 

Se a internet, com seus recursos de som, imagem, busca e interati-
vidade, tem o potencial – ainda não realizado – de levar a narrativa a um 
hibridismo tridimensional em que provavelmente já não caberá falar de 
“literatura”, o Kindle e semelhantes trabalham no sentido contrário, o de 
preservar as formas literárias que nos foram legadas pela tradição. Aqui-
lo não é papel, mas e daí? A matéria-prima dos escritores não é a celulose. 

Por trás de sua aparência moderninha, os e-readers são na verdade 
engenhocas produndamente conservadoras – paladinos digitais do livro 
como o conhecemos.

Sérgio Rodrigues. <http://colunistas.ig.com.br/sergioro-
drigues/2009/10/10/calma-o-kindle-vai-salvar-os-livros/>.
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